
 

Alucinação 

Por um instante pensei que voava... 

As portas batiam, os sinos tocavam na igrejinha da 

praia... 

Os cães latiam sem parar olhando para o céu... 

Eu, ali, inerte... 

Eram as cortinas brancas que esvoaçavam, leves, e 

saíam pelas janelas aos gritos! 

Flores se espalhavam aromatizando todo o lugar, 

colorindo aquela atmosfera ébria... 

Era a vida entrando em mim como forte sopro de 

entusiasmo... 

(Bia Carvalho) 


